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A política externa





      A política externa do Brasil esteve focalizada nas relações com os EUA desde meados do séc. XX, visto que a partir desse período este país já era reconhecido como uma potência econômica mundial. O Brasil, durante o governo FHC, manteve a postura de manter a parceria com os EUA. Os estadunidenses seriam os principais aliados externos dos brasileiros, porque eram o maior consumidor das exportações brasileiras, a maior fonte de investimentos do planeta, a única superpotência militar, além de ser um país hegemônico em cultura, tecnologia e finanças.




      Apesar dessa aparente dependência, o Brasil tentou manter o país em uma situação de relativa autonomia frente às superpotências. O governo FHC integrou o Brasil ao sistema internacional e reconquistou a confiança que havia sido abalada durante o governo José Sarney. Para demonstrar seu interesse numa parceria com os EUA, o governo brasileiro evidenciou seu apoio durante os atentados terroristas de 11 de setembro de 2001. O apoio foi dado até porque George W. Bush, que era presidente dos EUA, na ocasião pediu que todos os países se posicionassem a favor da sua nação e contra o terrorismo internacional.




      Nesse contexto, o Brasil reforçou seu apoio ao citar o Tratado Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR), no âmbito da Organização dos Estados Americanos (OEA). O TIAR foi um instrumento utilizado durante a Guerra Fria e que, nessa conjuntura, serviu aos interesses do governo brasileiro, pois possibilitou financiamentos de obras públicas, como também empréstimos, financiamento do governo militar, entre outros benefícios. A Casa Branca acatou a iniciativa de Fernando Henrique Cardoso com bons olhos, o que não ocasionou desgaste político interno. O México, por exemplo, não atuou na mesma linha que o Brasil e isso gerou consequências negativas para aquele país. A possibilidade da guerra contra o terrorismo ultrapassar os limites do Afeganistão e atingir outros países árabes, envolvendo todos os muçulmanos que tivessem relações comerciais com o Brasil se tornou uma ameaça para a política brasileira que apoiava os EUA. No período em que ocorreram os ataques terroristas, a diplomacia do Brasil estava decidida a reativar sua embaixada em Bagdá, no entanto, em função do conflito entre EUA e Iraque, o governo brasileiro adiou seus planos para evitar que a atitude fosse interpretada como apoio aos terroristas.




      Foi no setor comercial que o país mais demonstrou sua posição audaciosa no que concerne a política exterior. Ainda assim, os EUA bloqueavam os principais produtos da pauta de exportações brasileiras. Entre os produtos bloqueados estavam o aço, o etanol, o açúcar, os calçados, os têxteis, o suco de laranja, o tabaco e a carne. Apesar do protecionismo americano com os produtos que perdiam mercado para os brasileiros, as relações diplomáticas entre ambos os lados podiam ser consideradas boas, principalmente se for considerado que não havia mais sanções integrais, como já havia acontecido entre 1986 e 1987.




      Outro fator que pode ser observado como exemplo de autonomia do Brasil em relação aos EUA foi o processo de construção da Área de Livre-comércio das Américas (ALCA). O governo FHC confrontou aquele país, se articulando com a União Europeia e outros países emergentes para derrotar interesses estadunidenses em fóruns multilaterais. Um exemplo disso foi que o Brasil não apoiou o Plano Colômbia. Na qualidade de líder dos países sul-americanos, também coube ao país convocar a primeira cúpula de chefes de governo da América do Sul. O grupo conseguiu bloquear, inclusive, as sanções americanas ao Peru, por acreditar que essa postura significava uma intervenção em assuntos domésticos do país.




      
OS FRUTOS DA PARCERIA BRASIL–ESTADOS UNIDOS





      A relação entre o Brasil e EUA teve grande afinidade durante a era FHC, já que os interesses do governo federal se adequavam aos interesses imperialistas do EUA. As duas nações defendiam princípios comuns como a democracia, o respeito aos direitos humanos, a defesa do meio ambiente, entre outros. As similaridades históricas entre as duas sociedades foram ressaltadas para justificar a aproximação, como também a dimensão geográfica continental, o volume de riquezas naturais, a diversidade étnica e cultural, como um diferencial em relação aos países vizinhos. E, sobretudo, a sintonia pessoal entre o presidente brasileiro e o norte-americano, Bill Clinton. A partir de 2000, essa situação foi alterada quando George W. Bush assumiu o poder, apesar de diplomaticamente a relação ter sido considerada positiva.




      A parceria entre esses dois países da América concretizou o Acordo de Assistência Jurídica em Matéria Penal; bem como o estabelecimento de um sistema de reuniões semestrais entre o Departamento de Estado estadunidense e o Ministério das Relações Exteriores do Brasil para atualizar a agenda bilateral. Em termos de tecnologia, a diplomacia entre as partes permitiu que o Brasil participasse na Estação Espacial Internacional, concebendo que o centro espacial de Alcântara fosse usado por empresas estadunidenses para lançamentos de satélites. O contato permitiu a cooperação entre a Nasa e o Ministério da Ciência e Tecnologia no experimento LBA (projeto que estuda a dinâmica ecológica da região amazônica), bem como no acordo de cooperação na área educacional, que promoveu o intercâmbio de professores entre os dois países. Após os atentados de 11 de setembro, o Brasil permitiu a abertura de um escritório do Serviço Secreto dos EUA em São Paulo para apurar crimes financeiros do seu país, mas essa atitude foi bastante criticada.




      A partir da segunda metade da década de 1990 a percepção da opinião pública estadunidense sobre o Brasil sofreu uma sensível melhora e isso pôde ser sentido através de pesquisas realizadas por agências como a Chicago Council on Foreign Relations, Instituto Gallup e National Opinion Research Center da Universidade de Chicago. Pode-se apontar como um dos fatores favoráveis desse melhor desempenho do Brasil junto à população dos EUA a criação de centros de estudos sobre o Brasil em instituições acadêmicas estadunidenses, financiados com recursos privados. O primeiro projeto foi a instalação, em 1996, da cátedra Joaquim Nabuco na Universidade de Stanford, realizada pelo próprio presidente Fernando Henrique. Algum tempo depois, houve a expansão das atividades do Programa de Estudos Brasileiros para a Universidade de Pittsburgh. Ali, o Brazil Information Center começou a funcionar no ano 2000.
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